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H á quase um ano, setembro 
de 1995, a escola pública 
paulista ganhou um aliado 

importante: a Fapesp. Naquele 
mês, a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo 
anunciou que projetos de pesqui-
sa de todas as 
áreas de conheci-
mento teriam 
apoio financeiro 
para serem desen-
volvidos em unida-
des da rede públi-
ca. A previsão de 
financiamento os-
cilava entre dois e 
quatro anos. Esta- 
va aberta a possibilidade para pese  
quisadores capacitados se envolve-
rem em regime de parceria com os 
profissionais do ensino público. 

A expectativa gerada não foi pe-
quena. Havia um certo ineditismo 
na iniciativa, Programa de Pesqui-
sas Aplicadas sobre a Melhora do 
Ensino Público no Estado de São 
Paulo; por isso, a própria funda-
ção se incumbiu de limitar essas 
expectativas, estipulando o segun-
do semestre deste ano para o iní-
cio da execução dos eventuais pro-
jetos aprovados e estabelecendo 
as suas exigências. A principal 
delas era o vínculo do pesquisa-
dor com instituição do Estado e a 
obrigatoriedade de o projeto se 
desenvolver sempre em uma es-
cola pública. Como objetivo es-
sencial dos projetos, a Fapesp in-
sistia em "problemas concretos". 

O primeiro resultado dessa ini-
ciativa é de certa forma um balan-
ço do interesse revelado pelo pes-
quisador universitário paulista em 
relação à escola pública. Em ter-
mos numéricos, não se pode falar 
em resultados significativos. Ape-
nas 25 pré-projetos foram selecio-
nados como de possível execução 
em diferentes níveis. Com  certeza, 
a exigência de que os projetos re-
fletissem efetivamente "preocupa-
ções nascidas da própria realida-
de cotidiana das escolas" — em 
tudo e por tudo exigência absolu-
tamente correta em programa des-
sa natureza --- não permitiu que 
se apresentasse grande número de 
projetos. Esse é sinal que deve ser 
visto: o pequeno interesse pela du-
ra realidade da escola pública. A 
Fapesp colocou à disposição os 
meios, principalmente os financei-
ros (a disponibilidade inicial para 
o Programa era da ordem de US$ 5 
milhões), a possibilidade de re-
muneração do pesquisador era  

compã ive , em como também 
professor da escola pública rece-
beria algum estímulo financeiro 
— uma dedicação de 20 horas de 
apoio a algum projeto implicava 
quase um outro salário em relação 
ao pago na rede oficial de ensino. 

Se quantitativa-
mente o programa 
pode não ter a di-
mensão desejada, é 
obrigatório reco-
nhecer que proje-
tos de qualidade 
serão aplicados. 
Exemplo como o 

 • projeto "Desenvol- 
vimento e Avalia-

ção de Materiais Didáticos para o 
Ensino de Química', sob responsa-
bilidade da professora Reiko 
Ysuyama, do Instituto de Química 
da USP, a ser aplicado em conjun-
to de escolas da 14a Delegacia de 
Ensino da Capital, exige atenção. 
Do mesmo modo o projeto "Ciên-
cia na Escola", do fisico Carlos Bri-
to Cruz, da Unicamp, a ser desen-
volvido com alunos do primeiro 
grau das escolas municipais de 
Campinas, é outro exemplo signi-
ficativo. Um projeto como "Ins-
talação de Laboratórios de Ma-
temática", da professora Elza 
Gomide, da IJSP, na EEPSG Pro-
fessora Landia Santos, em São 
Paulo, também chama atenção. 

Um projeto piloto da Faculdade 
de Engenharia Agronõmica da 
Unesp junto à Escola Técnica de 
Jales, coordenado pela professora 
Márcia Tarcitano, ou — o que tal-
vez seja o projeto mais promissor 
como piloto — o do professor Eu-
elides C. de Sousa, da Unesp, jun-
to à Escola Técnica Agrícola de 
Jaboticabal, sobre "Viabilidade 
técnica, econômica e ecológica 
do húmus e da minhoca na adu-
bação de vegetais', por tudo o 
que o projeto contém como pers-
pectiva de tornar a escola auto-
suficiente economicamente. 

A pesquisa científica em São 
Paulo possui um impressionante 
universo de possibilidades. Como 
esses exemplos provam. Apenas 
parece que ainda não visitou a es-
cola pública. A Diretoria Científica 
da Fapesp insiste em aproximar a 
ciência tanto da empresa como da 
educação básica. Não há dúvida 
de que esse é o caminho. Será 
que nessa aproximação o inte-
resse de um dos componentes — 
a ciência paga com verba pública 
-- não está com oferta muito \ 
aquém da demanda conhecida? 

Apenas na 
qualidade a 
universidade 
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oportunidade que 
lhe foi aberta 


